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Em meio às reflexões levantadas pelo bicentenário da Independência, é momen-
to de voltarmos aos clássicos produzidos pela historiografia acerca do tema e, 
sobretudo, promover o diálogo destes com as interpretações mais recentes que 
reconstituem o processo de Independência por meio diferentes abordagens. 
Dentre as novas propostas de análise elaboradas nos últimos anos, cabe desta-
car Independência e morte: política e guerra na emancipação do Brasil, 1821-1823, 
fruto da tese de doutorado em História elaborada por Helio Franchini Neto. 
Diplomata de carreira, o autor nos contempla com uma abordagem historiográ-
fica que pretende inserir o componente militar no contexto da produção acadê-
mica que privilegia a reavaliação do processo de Independência do Brasil desde 
os conflitos ocorridos a partir de 1822. 

A obra resenhada em questão conta com prefácio de Francisco Doratioto e 
é dividida em oito capítulos, acrescidos de conclusão, apêndice e bibliografia. 
Dentre muitos objetivos, é necessário salientar que o livro busca alertar o leitor, 
desde sua introdução, acerca de dois grandes aspectos. O primeiro deles versa 
sobre a necessidade de se romper com o mito de um processo de Independência 
feito de forma pacífica, destacando as dificuldades de se consolidar o projeto 
de Estado-nação após a emancipação. As bases para tal resistência nos levam 

mailto:karulliny@yahoo.com.br


Karulliny Silverol Siqueira 
Entre conflitos e negociações: a Independência do Brasil sob a ótica do enfrentamento militar

Acervo, Rio de Janeiro, v. 35, n. 3, p. 1-9, set./dez. 2022
Independências: 200 anos de história e historiografia 2

a um segundo aspecto que o autor persegue ao longo de toda sua pesquisa: a 
importância dos contextos políticos regionais no processo de emancipação. A 
participação das diferentes regiões do território brasileiro nos conflitos é pon-
to primordial para o autor, ao caracterizar os diversos interesses que estavam 
em jogo durante o período no qual as localidades precisaram, então, optar pela 
adesão a um dos polos políticos que disputavam a centralidade do poder: Lisboa 
e Rio de Janeiro.

A pesquisa empírica desenvolvida pelo autor merece destaque. Com o intui-
to de recuperar os registros das batalhas ocorridas entre 1822 e 1823, Franchini 
Neto lança mão de um amplo conjunto de fontes, composto, entre outros acer-
vos, por documentos presentes no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa, 
além da documentação dos arquivos das Forças Armadas brasileiras, da 
Biblioteca Nacional, bem como o acervo do Arquivo Nacional. Além dessas fon-
tes, cabe salientar que, buscando revelar os indícios de um processo de eman-
cipação permeado pela instabilidade, a obra fornece ao leitor um levantamento 
primoroso sobre os conflitos e a mobilização militar do período por meio da im-
prensa e dos arquivos diplomáticos do Brasil, da França e da Áustria, por exem-
plo. O arcabouço de fontes foi também enriquecido com as correspondências 
diplomáticas referentes ao Reino Unido e aos Estados Unidos. 

Vale ainda ressaltar que o trabalho com a documentação primária abarca 
também as regionalidades, trazendo à tona documentos importantes para a 
compreensão das realidades locais, contribuindo, assim, com as interpretações 
historiográficas que primam pela participação das províncias no processo polí-
tico da Independência.

Ao longo do texto, o leitor tem acesso a um importante diálogo com pesqui-
sas consolidadas que, no decurso dos anos, nortearam a historiografia sobre a 
problemática da Independência. Nas mais de seiscentas páginas da obra, evi-
dencia-se o debate enriquecedor com autores primordiais para a compreensão 
do contexto, como José Murilo de Carvalho, Lucia Bastos, Marcello Basile, João 
Paulo Pimenta, Evaldo Cabral de Mello, István Jancsó, Hendrik Kraay, entre 
muitos outros estudiosos da área que igualmente merecem destaque. É em meio 
a essa ampla rede de historiadores que Franchini Neto se coloca a contribuir 
com a vasta produção acadêmica já existente na área, visando, sobretudo, am-
pliar as reflexões sobre a potencialidade do papel da guerra na manutenção da 
unidade territorial e política em um cenário repleto de conflitos. 

No primeiro capítulo, intitulado “O Brasil de 1822”, o autor destaca o con-
texto histórico que precede o processo da Independência, e ressalta a ideia de 
uma pluralidade de projetos políticos para o Brasil naquele cenário, bem como 
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as dificuldades de uma administração centralizada, apesar da vinda da corte em 
1808 (Franchini Neto, 2019, p. 31). Um ponto importante do capítulo é trazer à 
tona a multiplicidade de vivências em todo o reino, fato que impactou a forma 
como as diferentes localidades lidavam com Lisboa. Para o autor, tal indicativo se 
faz essencial para compreender até mesmo as reações distintas das regiões após 
a proclamação. Em meio a tal reflexão, Franchini Neto aponta ainda a presença 
de certa heterogeneidade acerca dos debates sobre variados projetos políticos e 
sobre o futuro do reino naquele período (p. 47). Ao fim do capítulo, destaca-se 
que a diferença da experiência histórica em âmbito regional fez emergir também 
perspectivas díspares entre o norte e o sul do país com relação à disputa que se 
colocaria logo em seguida entre Rio de Janeiro e Lisboa.

Em “A Constituinte luso-brasileira”, segundo capítulo da obra, torna-se 
possível compreender os limites e as contradições do vintismo por meio das 
reflexões do autor, que exaltam, detalhadamente, as formas múltiplas pelas 
quais o movimento fora sentido e recebido no plano interno e internacional. 
Para essa última análise, é importante destacar o debate que se vislumbra no 
texto a partir do diálogo entre alguns importantes documentos da época, como 
os registrados na obra de Varnhagen, junto a diversos documentos diplomáti-
cos, que ressaltam as divergências que permearam o movimento vintista. Tais 
fontes levantadas pelo autor nos apresentam, desse modo, uma narrativa que 
traduz os bastidores do vintismo pelos olhares de representantes diplomáticos 
e suas preocupações com a instabilidade política entre Brasil e Portugal. Entre 
os documentos investigados, as correspondências e ofícios obtidos em arquivos 
britânicos e americanos nos indicam nuances até então não problematizadas 
sobre este contexto (Franchini Neto, 2019, p. 66). 

As divergências em torno da recepção do movimento no reino, explicitadas 
por Franchini Neto, se consolidam a partir da relação direta com o modo pelo 
qual as localidades interagiam com Lisboa e com o Rio de Janeiro. É nesse ponto 
da investigação que a Bahia emerge como pano de fundo e cenário profícuo para 
grandes discussões e conflitos, em meio ao processo de emancipação que iria se 
desenrolar nos meses posteriores. A Bahia, nesse sentido, consolida, nas pre-
missas do autor, a ideia de heterogeneidade no seio das elites regionais, indica-
tivo levantado frequentemente na obra. A mesma variação de comportamento 
também é visualizada no momento em que Franchini Neto discute o posiciona-
mento dos deputados brasileiros nas cortes. Em meio a essa elite política, nesse 
sentido, evidenciavam-se dois grupos: os vintistas e os unitários. O pesquisa-
dor ressalta ainda que, dessa forma, pode-se compreender que, no processo de 
convocação das cortes e suas discussões, emergiam ali dois estados buscando 
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legitimação política e a conquista das diferentes regiões do Brasil. As lideran-
ças políticas ligadas a estes centros irão, sobretudo, requerer das províncias sua 
adesão e lealdade a um dos polos da disputa, o que o autor determina como a 
consolidação de uma “típica situação de guerra”, que permeou todo o processo 
de emancipação (Franchini Neto, 2019, p. 91).

Em suma, o segundo capítulo da obra indica que, a partir da dicotomia “re-
generação” versus “recolonização”, tem-se então um acirrado conflito político e 
bélico que dará base à Independência do Brasil. Ademais, o processo de adesão, 
longe de ter sido fato consolidado desde o primeiro momento, se exibe como 
um “movimento pendular” diante de interesses e decisões políticas do Rio ou 
de Lisboa. Como assinala o autor, a adesão das províncias não teria sido, assim, 
um movimento homogêneo e automático, posto que muitas resistiam até mes-
mo às duas propostas vigentes, ou ainda não optavam por algum dos lados dessa 
disputa. Para o autor, o posicionamento diante dos dois projetos (Lisboa e Rio) 
muitas vezes evidenciou-se como uma demanda vinda de fora das províncias, 
revelando pressões externas, e não como uma opção advinda internamente.

Durante o segundo capítulo, o autor elabora de forma minuciosa as pos-
síveis causas desses conflitos e seu real significado em meio ao movimento de 
restauração em Portugal que seria, na verdade, a quebra da estrutura de gover-
no que estava centralizada no Rio de Janeiro e a recolocação de Lisboa como o 
único centro de poder (Franchini Neto, 2019, p. 92). Objetivando enfatizar as 
dificuldades de um projeto aglutinador por parte de d. Pedro, o autor também 
discorre sobre o processo de negociação do príncipe com as elites regionais no 
contexto interno e, ao mesmo tempo, com a esfera internacional, quando des-
taca, por exemplo, a posição do Reino Unido, da Prússia e da Áustria diante da 
causa brasileira na disputa pela proeminência política empreendida por Lisboa 
e Rio. Para além disso, é levantado outro ponto de importante reflexão na ten-
tativa de extrapolar o debate historiográfico que se baseia no contraponto entre 
as teses do “nacionalismo de adoção” e do “sacrifício por interesses políticos” 
por parte do d. Pedro. À primeira interpretação, Franchini Neto atribui a cons-
trução do ideário de uma Independência pacífica. Contudo, apoiando-se, en-
tre outros documentos, em ofícios militares diplomáticos e correspondências, 
o autor mobiliza uma perspectiva historiográfica que atesta o posicionamento e 
as decisões do príncipe regente diretamente ligadas aos conflitos com as cortes 
(p. 108).

É então no terceiro capítulo, “Uma rebelião armada”, que o autor se propõe 
a detalhar o contexto do Fico, ressaltando o clima de violência que marcou o 
período após esta data decisiva. Assim, o Fico, segundo Franchini Neto, seria 
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não somente uma mera proclamação, mas também um ato político do qual re-
sultou um conflito armado e mobilizações militares importantes em diferentes 
regiões do país (Franchini Neto, 2019, p. 143). O contexto violento e conflituo-
so de 1822 é reconstruído por meio de fontes importantes como as informações 
subsidiadas por correspondências oficiais escritas pelo coronel Malet, diploma-
ta francês que transmitiu nuances do cenário conturbado que se montou no Rio 
de Janeiro. Além disso, o autor se baseia na análise dos impressos e das atas da 
Assembleia Constituinte para destacar os conflitos e a mobilização militar da-
quela quadra.

Ao estudar o processo de emancipação e a disputa entre Rio e Lisboa, a 
obra evidencia a necessidade do príncipe em angariar esforços para sua causa. 
Franchini Neto, ao indicar as localidades que se tornaram base para a resistên-
cia de d. Pedro, as chamadas “províncias coligadas”, acentua que, até mesmo 
onde ele parecia dispor de algum apoio político, demandou-se também um lon-
go processo de negociação em torno das elites regionais em prol da manuten-
ção de tal adesão à causa brasileira. Assim, em localidades como São Paulo e 
Minas Gerais, por exemplo, que afirmaram, naquele contexto, seu apoio à causa 
brasileira, notou-se certa oscilação nesse posicionamento em prol de d. Pedro. 
Tal fato, acentua o autor, demandou esforços intensos por parte do príncipe. 
Todavia, o capítulo demonstra que a base política de d. Pedro era, assim, pouco 
sólida, sobretudo pela existência de divergências internas nas províncias. 

Ao caracterizar todo o processo político que levou à emancipação, o pesqui-
sador aponta elementos que consolidaram o agravamento da situação política 
em 1822, levando à Independência do Brasil e ao estabelecimento do imperador. 
No entanto, mesmo após o rompimento, o Brasil ainda permanecia dividido, 
nas palavras do autor, caracterizando-se por “uma identidade ainda em cons-
trução”, o que levou a uma guerra que atingiu, sobretudo, as regionalidades 
(Franchini Neto, 2019, p. 216). O conflito movimentou as questões internas nas 
províncias, a partir também das demandas políticas regionais.

Nas demais províncias do reino do Brasil, situações conflitivas apareceram, dando 
conta da agitação política em que se encontrava o território português. Não existiu 
apenas uma tendência nesses territórios, ao contrário do que a historiografia tradi-
cional aponta e qualifica como exemplo de uma brasilidade preexistente. (Franchini 
Neto, 2019, p. 189)

Desse modo, ao levantar documentos provenientes das juntas governati-
vas, como diários, cartas e ofícios advindos de diversas localidades do reino, e  a 
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partir de indícios publicados no Diário do Governo de Lisboa, o autor demonstra 
uma série de desdobramentos políticos que ocorreram em diferentes provín-
cias, que auxiliam na reconstrução dos cenários provinciais em torno da dispu-
ta entre Rio de Janeiro e Lisboa, mesmo após a efetiva emancipação.

Nesse contexto, torna-se árdua a tarefa de unir o povo em uma mesma iden-
tidade, apoiando uma só causa. Assim, é no quarto capítulo, denominado “A 
mobilização militar”, que autor redesenha a magnitude da mobilização militar 
que atuou no processo de consolidação da Independência, a partir de fontes que 
elucidam as operações da Marinha, assim como diversos dados contidos em es-
critos da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). O levanta-
mento é rico em detalhes ao traduzir a estrutura do aparato militar que atuou 
em território brasileiro e, ao mesmo tempo, aponta a organização militar pro-
veniente do outro lado do Atlântico, em meio ao contexto conflituoso que se 
estabeleceu após a emancipação. Nessa parte do texto, Franchini Neto nos con-
templa com tabelas e registros bastante completos que evidenciam o contingen-
te de armamento vigente naquela ocasião (Franchini Neto, 2019, p. 245). É neste 
ponto do capítulo que o autor acentua uma discussão bastante oportuna acerca 
do conceito de “guerra” e do motivo de sua não utilização por parte do Rio de 
Janeiro e de Lisboa durante aquele período. A ausência de uso do vocábulo, no 
entanto, não exclui a existência de um conflito armado significativo durante o 
processo de Independência. 

O capítulo “Guerra no centro estratégico: Bahia”, quinto da obra, nos per-
mite dimensionar a importância dessa região durante os conflitos militares que 
emergem no processo de emancipação política e nos meses que se seguiram. 
A Bahia e, sobretudo, a figura de general Madeira, configuram-se como peças 
fundamentais na narrativa do autor para apresentar minuciosamente ao leitor 
como teria ocorrido o enfrentamento entre Lisboa e Rio de Janeiro. A partir da 
análise dessa região, Helio Franchini Neto consolida sua tese, que leva em conta 
o cenário de guerra que emerge no processo de emancipação. A obra exibe um 
levantamento baseado na releitura da historiografia sobre a Bahia e ancora-se 
em fontes como o jornal A Idade d’Ouro, além de ofícios dirigidos às cortes e pan-
fletos manuscritos. Com posição estratégica entre as demais regiões do territó-
rio e importância também no âmbito econômico, a Bahia se tornou o centro do 
conflito armado. Nessa perspectiva, ao elaborar o clima bélico durante o pro-
cesso de adesão aos dois polos políticos, o autor faz questão de enfatizar a linha 
de pensamento que persegue por todo o texto: a importância das dissidências 
regionais diante do apoio à causa da Independência. Assim, naquela região as 
posições também não eram unânimes em favor de Lisboa ou do Rio. Panfletos 
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do período corroboram a ideia de três grupos políticos distintos consolidando o 
contexto político que serviria de palco para o conflito armado (Franchini Neto, 
2019, p. 290).

No sexto capítulo Franchini Neto apresenta “O teatro de operações Norte”, 
conduzindo o leitor a compreender que as operações militares nessa região nos 
comprovam o quanto a emancipação dependeu dos conflitos militares e das ne-
gociações regionais. Interessante destacar que, ao abordar as províncias separa-
damente no cenário de conflito armado, o autor deixa claro que os contextos re-
gionais não se construíram de forma isolada, pois apresentavam relação direta 
com os acontecimentos do Rio de Janeiro e da Bahia, por exemplo. Desse modo, 
é notória a iniciativa da obra em dar voz às realidades regionais, incorporando-
-as a um contexto conflituoso que atravessava todo o território. 

Assim, ao elaborar sua análise sobre o longo processo que levou à incorpo-
ração de províncias como Piauí, Maranhão e Pará ao projeto político brasileiro 
de d. Pedro, o autor traz percepções bastante esclarecedoras, como a problema-
tização acerca do fato de que incorporar uma região à causa brasileira não sig-
nificou angariar sua total fidelidade dentro do conflito (Franchini Neto, 2019, 
p. 491). Além disso, na maioria das vezes, como cita o pesquisador, o posiciona-
mento regional nasceu da necessidade de se adaptar às mudanças impostas na 
dinâmica política. Em algumas regiões, mesmo sem o vínculo com Lisboa, ago-
ra quebrado a partir dos conflitos armados, também era difícil constituir um 
vínculo sólido com o Rio de Janeiro (p. 519).

O sétimo capítulo tem como foco a Cisplatina e o processo de adesão à 
Independência do Brasil em meio a conflitos já existentes naquela região. 
Lisboa e Rio mantinham certo diálogo com a localidade, disputando apoio po-
lítico. A manutenção da Cisplatina, como acentua o autor, seria fundamental 
para a consolidação do projeto político concebido por José Bonifácio para o im-
pério brasileiro. Diante do impasse, mais uma vez a solução tendia a ser o con-
flito militar. A composição do cenário de guerra naquela região, sobretudo por 
parte das forças militares portuguesas, que reagiram a partir da obrigação de 
se posicionar diante da política pendular do Rio e de Lisboa, foi amplamente 
discutida pelo autor por meio de ofícios e correspondências diplomáticas. Já no 
oitavo capítulo, centrado, sobretudo, em 1823, são demonstrados os percalços 
que envolveram todo o momento pós-guerra e o longo processo de reconheci-
mento da Independência do Brasil, entre perdas, ganhos e arranjos. A investi-
gação de Franchini Neto elucida de que forma terminam esses conflitos em todo 
o território e reconstitui as principais negociações que envolveram a emancipa-
ção do Brasil, dando ênfase aos documentos diplomáticos e à atuação inglesa no 
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processo de reconhecimento. Os combates, como acentua o autor, terminam em 
1823. Todavia, é necessário enfatizar a existência de conflitos políticos posterio-
res que emanam do Rio de Janeiro, bem como a incidência de revoltas, sobre-
tudo regionais, relacionadas ao apoio à Lisboa. A obra evidencia que Maranhão 
e Pará são exemplos da duração dessas contendas, que permanecerão vivas até 
meados de 1825, no momento de reconhecimento da Independência. 

Seguindo para sua conclusão, o autor resgata questões importantes que per-
meiam toda a interpretação histórica que se contrapõe a uma ideia de emanci-
pação pacífica. Para Franchini Neto, é necessário que todo o percurso confli-
tuoso caracterizado na obra não seja visto simplesmente como o processo de 
Independência do Brasil, mas sim como um trajeto histórico que, entre tantos 
resultados possíveis, culminou, então, na emancipação. A obra acentua o cená-
rio marcado pela instabilidade política e pela ausência de identidade nacional em 
meio ao caminho que levou à emancipação. Desse modo, Franchini Neto conjec-
tura que a Independência fora então o resultado da disputa entre os dois polos, 
Rio e Lisboa, que conflitaram na tentativa de angariar alguns eixos principais: 
a Bahia, o Norte e a Cisplatina. Foram nesses cenários em que d. Pedro precisou 
ampliar sua adesão política, sobretudo diante das elites regionais, objetivando o 
reconhecimento de seu projeto político (Franchini Neto, 2019, p. 568). 

Apoiando-se em autores cruciais que dão base ao debate sobre a historio-
grafia da Independência, temática que apresenta vasta produção acadêmica, 
sua perspectiva historiográfica pretende inserir o componente militar no cen-
tro das discussões e aponta reavaliações históricas pertinentes sobre o período. 
Por meio de minucioso trabalho empírico, contemplando um amplo arcabouço 
de documentos, além de variados acervos, a obra recupera e traz à luz os regis-
tros das batalhas motivadas pela disputa entre Rio de Janeiro e Lisboa, desta-
cando as dinâmicas regionais, e, ainda, acentuando a participação popular, ao 
enfatizar as dificuldades de adesão encontradas por d. Pedro. 

Assim, na esteira dos estudos que emergem no momento do bicentenário 
da Independência do Brasil, a obra certamente contribui para a composição das 
interpretações historiográficas que buscam reavaliar o contexto da emancipa-
ção e seus desdobramentos. O livro de Helio Franchini Neto se destaca, entre 
outras características, por dialogar com interpretações consolidadas dentro da 
temática e, ao mesmo tempo, por conseguir, com êxito, inserir a mobilização 
militar que ocorreu entre 1822 e 1823 como elemento fundamental na constru-
ção do Estado-nação e na unidade territorial brasileira. 
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